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EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIARIA

'"Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre

Fórad'ella 4$000 trimestre

Pagamento adiantado

Numero avulso 40 rs.

C����������,,*0
�Escrlptorz'o de A dvocacz"a�
� O Dr,Antonio Caetano Seve Naval'l'o,et=
....J3acha-se estabelecido em Porto Alegl'e'�L
�á rua do General Victorino n. 2, e::;qui-r­
�na d,a rua Silva Tavares�e offerece se�,,�
....J3servlços para �ppellaçoes ClvelS, Cl'l-�&,
,f�mes e oommerctaes, ou quaesquel' cau-z
_Jlilas e todos os misteres de sua profissãO,�?ass�veran lo o emprego da maior deli-E(L
�o'encia nos nflgocios judiciaes que lheeo-.0°' d..wforem encarrega os. th_

"ijG'����� �����eo-

c. A. Gruner
recebeu completo sortimento de roupas pro­

prIas para a lpresente estação, e vende-as

por preços mUlto commodos.

20 RUA DO PRINCIPE 20
. ALFAIATARIA E ROUPA FEITA

preparadas em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme Çl cÓr.
Ditas em latinhas d� 500 grammas

a de 1 kilo a 500 rs. (\ 1 $000.
Encontra-se no armazem de sec­

CI)S e molhados em frente ao largo
da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA

VENDE-SE, uma boa caza, sita a Rua do

Principe n. 192, esquina dã Rua de IguapE',
com quintal e tambe� terreno_na ,Rua do

principe n.127. Para lmformaçao 11 esta ty-

pograhia.
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� lue desde 1 R, IJ e feIta e IIMlda,:::io Jüpois de �o"000é!l<l:'l e ,LPnal'<'S de bOlls elll'U� é que foi sujeito ao �
� eX?,llIe da eXIll.junta ri" Hygiellc do Hi" de Ja- ��
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lllllucente" e de bom gosto, Cada vldr(} tem o (l�
� !Seu direetorio assignaclo pelo proprio e unico �� manipulador Lui;;; Carlos de Arruda .Mende6 �
� qae obteve a sauec;iío imperial em fa'ooJ' ele Beu ��
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l�� pharmacia e labora(ol'io de Luiz Carll)s de �i
� Arruda Mendes em S,Carl\lR d" Pinhal. ;i0'\
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Nas casas do mercado ns. 5 e 6

vende-se superior batata ingleza a

120 rs. o kilo, cangica de puro mi­

lho branco a 200 rs. o kilo, litro 160

16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

BOI11 empr-ego de
,

-

capital
Traspassa -se as casas

Praça do Mercado ns.

ra tratar nas mesmas.

de pasto na

10 e 11; pa-

VENDE-SE

ATTENCÃO
b

500:000$

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMP.\:IAS

-----1--

P...os dOllS oceal10S

Uma lancha baleeira com todos os PC1'tcu­
ce� na casa do PAlVA.
Rua da Constituiçãe u, li

RUA DO.JO \0 PINTO N, 8
Completo sortimento de fazendas

e armarinho, como flanellas, case­
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes,me­
rinós, chalAs de 15, capas, fichús,ea­
misas, chapéos, meias, lenços, co T­

letes,soias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A:DINHEIRC

INNOCE�CIO J. DA COSTA CA1VIPINAS.

AttencãO
D

rs ervilha de Por-to Alegre a 200rs.

o kilo,cebolas muit0 boas e baratas.

Não tem competencia cm pr_cços.

S2tntos Irm:iC) &- C.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA·TARDE 2

CARTA.
Ilrn." sr. Redactor do Correio da Tarde.-.

Não fôra a muita consideração que me me­

rece a p e s s o a de v. e eu nem a mais
leve attenção ligaria a alguns topicos do

artigo estampado no seu Correio de 28 do

corrente, e que se occupa com o regulamen­
to para o .serviço de criados u'esta capital:
tal é no meu entender, a sem razão das pro­
posições que, espíritos malevolos e ociosos,
sem duvida, acharam «agradável» avançar
a v., com referencia á minha humilde in­
dividualidade.
04.° período do seu escripto, como sabe,

reza assim: «Acontece, porem, que quasi
todos OE criados de nacionalidade italiana
acham-se fóra do regulamento respectivo,
e,interrogados a proposito.declaram que não

se muniram das cademetas, porque o seu

vice-consul lhes aconselhara de o não faze­

rem-«reRpondendo elle por tudo.»

Ora, isto seria uma verdadeira banal ida­
de pelo absurdo que encerra, si não conti­
vesse uma pezadissima accusação, ao menos

na apparencia, ao meu caracter de agente
cousular de ltalia, que, é crença minha e

firme-c-nunca desvirtuei com actos irrefle­
ctidos.

Pois, quando se trata de executar uma lei
do paiz, que abrange a todos quantos quize­
rem dedicar-se a certo serviço no território
em que se acham-sejam gregos, ou chine­
zes, ou allemães, ou turcos-, é crivel que
qualquer representante de uma nacionalida­
de estranha pretenda ou julgue-se com po­
deres de desviar os seus subditos da obedien­
cia devida aos preceitos d'essa lei?
Adrnittida mesmo esta pouco rasoavel hy­

pothese- poder-se-ha facilmente acreditar

que, por isso «simplesmente», tenha a dita
lei de sentir-se paralysada em seus effei­
tos?
Não,e não!
Sei bem. sr. Redactor, que v. cosciencio-

---------'-------------------------�

ODETTE
TRADUCÇÃü LIVRE

DE

Horacio N1.1neS
XI

A RODA DA FORTUNA

so e sensato, como folga em reconhecer, i'

exitou o mesmo clara e francamente,-recu­
sou-se a adrnittir siquar sombras dp verdade!
nos boatos que, confusamente talvez, che­
garam aos seus ouvidos. E e por isso que
eu venho sem receio affirmar-Ihe-não terem

taes boatos o menor cunho de razão e boa
fé. São completamente infundados; apenas
a malevolencia,que, para matar o ocio d'on­
de se origina, tudo escogita-poderia têl-os

produzido.
Não deve a palavra de um ou outro cria­

do italiano, que, neste caso, só mira o inte­

resse pecuniario, ter de certo mais valor do

que a verdade dos factos. E desejara mesmo,

Sr. Redactor, que o seu informante adduzis­
se ás «versões» de que se fez echo-provas
com que pudesse fazel-as valer no cred ito do
publico.
Sou, sr. Redactor, com toda a estima e

consideração.
DeV. S.

José flgostinho (De rncuricu

Agencia Consular de ltalia, no Desterro,
em 30 ae Junho de 1884.

21

Por febres
Por outras molestias

1
17

um espiãoL ..Oh! nada temais,«signora» ....

nada temais . ., .. o meu stylete é bom e se­

guro ......
E começou a cantar à meia voz.

-Eis o Tibre. Olhai, «signora:» O Tibre
nos mostra o caminho que devemos seguir ..
Era á Roma e não á Perusa que eu queria
conduzir-vos Os conventos de Roma são

meios bellos Roma é a mesma patria e é
lá que eu desejo principiar de novo a minha

profissão de ourives ...

Quando a viajante parava para descançar
ou para tomar algum alimento, o guia pro-

-Ah! como o Apenino é bello d'este lado! curava-lhe o melhor legar, onde a relva
-exclamou elle, =-Parece-me já sentir os fosse mais macia e as arvores dessem mais
perfumes do meu paiz! Como a montanha é sombra e ficava à distancia, attento aos seus
rude !. ..Olhai.esignora», olhai: lá em baixo, menores movimentos, velando por ella como
á minha esquerda um eremiterio ... lá está o

.
uma mãe por seu filho.

eremita .... «Cristo Santo»! O velho sauda- I Si a via mais pensativa e triste, tocava
vos e vos bemdiz talvez ...Ahi se dirige elle para distrahil-a a sua flauta.
para nós ....Digno homem]. ...Mas si fosse Os nossos viajantes, caminhando um a pê

OBITUARlO
l \

O da cidade na ultima quinzena foi:
Pelo cemiterio publico:

De�bres 9
De outras molestias 12

,.;'--'--

18
E em 1880 (com a febre amarella):
Por febres
Por outras molestias

5
16

21

Pelo Imperial Hospital de Caridade:
Em todo o mez de junho:

Por febres 3
Outras molestias 4

82

7

Brevemente daremos a mortalidade geral
do semestre decorrido de 1 de janeiro a 30
de junho findo.

INCUM13ENCIA
O nosso collega do Jornal não foi bem in­

formado na noticia que deu sob a epigra­
phe supra, relativamente ao embarque do
sr. secretario do inspector g·eral da instruc­
ção publica para o norte.

S. s. estJ. ainda n'esta capital.
O NOVO REGULAMENTO

do thesouro provincial foi todo elle confec­
cionado pelos distinctos srs. inspectores das
thesourarias de fazenda geral e provincial,
assim como os modelos de escripturação (e
não a escripturaçao, porque esta ainda ha de
sêr feita na repartição). e

Como havia de confeccionar um regula­
mento quem não distingue os termos techni­
cos da matéria ?

MOVIMENTO DO IMPERIAL HOSPITAL
DE CARIDADE

no mez de junho.
Existiam no dia 1. o desse mez:

I Homens
Nacionaes I Mulheres

I Homens
I Mulheres

30
41

10
2

71

Estrang. 12

Em todo o mez de junho.
Por febres

,

Por outras moléstias
22
22

44
No mez de junho de 1883 a mortalidade

foi:

e a outra em um cavallo cancado, avanca­
vam lentamente comtudo approximavam­
se do seu destino, isto e, da cidade de Pe­
ruza.

Quando começavam a subir a collina
em que está assentada a cidade, dous caval­
leiros que corriam á redea solta, chamaram­
lhes a attenção.
-Foge !-gri tou Odetto, dirigindo-se ao

seu guia, porque era ella 'lue, sob a protec­
cão de «Pifero», fugia do acampamen to de
Montrêal,então na Romania.-Foge, porque
si ha vergonha para mim de recahir em seu

poder, ha para tiperigo d� morte!
-Elles são apenas dois.c--cespoudeu o

bandido,-e si a «signora» permitte, defen­
del-a-hei.
-Não, contra Montreal, não consinto/­

murmurou a cordoeira.
Pifero excitou o cavallo, gritando, pra­

grejando, ferindo-o mesmo com a ponta do

stylete,para conseguir entrar na cidade.Mas
os dous cavalleiros approximavam-se zapi­
damenté.

(Continúa)
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CORREIO DA TARDE 3

Entraram durante o mez:

I Homens 11
Nacionaes I Mulheres 5

Estrang. I Homens

Somma

Sahiram no mesmo periodo:
Curados:

I Homens
I Mulheres
I Homens

13

6 19
8

-_

27

2
3 5

2

Nacionaes
Estrang.

Fallecidos:

I Homens
Nacionaes I Mulheres
Estrang. I Homens

Somma

Passaram para o mez corrente 73.

Ao POETA E AMIGO

AUGUSTO JAYMEWALMRATH

Recitada no 2.° 'anniversario ela
Sociedade Litteraria

« 28 DE SETEMBRO »

Quando o Brazil em trevas sepultado,
Vivia entregue a si, sem Liberdade ...

Quando u'elle inda a voz da Humanidade
Não tinha em suas florestas echoado ...

O lathego, sem cessar, tirava O sangue
Das carnes do inditoso eseravisado:
Que de tanto soffrer, martyrisado,
Na tumba ia acabar o corpo exangue!
E quando veío a Deusa sublimada,
Essa estrella do céo ... resplandecente,
A fronte augusta cobre horrorisada] .

Mas o dia chegou ... e u'um arranc-

Tu saltaste, heróe, e de repente,
Os fenos esmagastes, RIO BRANCO! ....

Porto Alegre, 22 de Maio de 1884

(J}iony,sio P. d.:» Cunho".

AO PUBLICO

A noticia do fallecimento de Francisco
Jose de Faria, publicada no «Correio da

Tarde»,e transcripta na «União» forneceu a

um anonymo o ensejo de ferir a reputação
do dr. Taunay, contestando verdades que
pullulão na referida noticia.
E' assi m que um ente imaginario, dr.Fu­

racão Paciencia affirmando com um desplan­
te admiravel, no n. 10 do Globo, que Faria

nunca recebeo auxilio do 01'. Taunay, e que
quando esteve na côrte se viu em serias apu­
ros para voltar,por não ter dinheiro para pa­
gar a passagem, encontrando felizmente

um'alma generosa (a dos negociantes Lima

Junior & Queirozj.q ue emprestou-lhe 50$@0

\

16

8

107

para o regresso;chama o dr. Taunay de hy­
pocrita e despeja sobre o eminente cidadão
outros nojentos e grosseiros insultos.
A verdade, porem, brilha sempre radian­

te e explendida, e e somente por amor d'el­
la que hoje (ICCUPO as columnas d'este con­

ceituado orgão de publicidade,
Chamo a attenção do publico para a carta

que dirigi aos S1'S. Lima Junior & Queiroz,
residentes na côrte, e para a resposta que
estes conceituados negociantes se dignarão I Caetano Nicolau Demoro, sua filha, D.
dar-me. Maria da Costa Vinhas, seus filhos, D. Pre-

Eis as cartas: petuaMaria Demoro. seus filho," (ausentes)
convidam aos seus parentes e amigos para,

Rio de S. Francisco, 12 de maio de 1784. assistirem á missa que, por alma de sua

Illm ." srs. LIMA JUNIOR & QUEIROZ. sempre chorada esposa.madrasta, filha, 11'-

Amigos e Senhores.-Peço a v. roces. o mã e cunhada

obsequio de respoderern, com toda a urgen- D. CAROLIN.\ VINHAS DEMORO,
cia, aos seguintes pmtos, autorisando-me a mandam rezar no dia 7 do corrente, trige­
fazer de sua resposta o uzo que me con vier. simo dia do seu passamento, na Veneravel

1.0 Se, por occasião de achar-se em casa Igreja da Ordem Terceira,ás 8 horas da ma­

de v. mcês. o cidadão Francisco José ,Je'-"Fa- nhã, pelo que antecipão os seus agradeci-
�, mentes.

Illmo. sr. Francisco da Cesta Pereira.
Em desempenho do pedido acima respon-

. No mesmo estabelecimento, á tarde, os
demos: ao 1.0: supprimos ao sr. Faria vinte

lentes do Instituto leccionão todas as ma-
mil reis e não cincoenta; ao 2.° não sabemos . .

Ih d lt
terias do curso secundario.musioa e desenho,

quem e eu a passagem para vo ar; ao . .

. . mediante ajuste.3:: foi-nos recornmendado pelo sr.

Marcelll-r N B O' d "
"

d d
N C d 4 e' t

. .- CUI so secun arro e ln epen ente
DO unes ar ozo; ao .: e exac o que 0..l . •

d T d
no prlmarIo.

exm. sr. r. aunay nos entregou e 3 em

3 mezes a contar de 27 de Junho de 1882

até 21 de Abril de 1884, 60$000 como pensão
estabelecida ao dito SI'. Faria pelo mesmo

7
34

snr.

Pode fazer o uzo que lhe convier d'esta

resposta,que ê a verdade do que a respeito
sabemos e podemos provar.

Com estima somos de v. s.

amigos muito obrigados
Lima Junior & Queiroz.

Depois da leitura d'este documento, diga
o publico; quem fanou a verdade:o autor da

noticia ou o escriptor anonymo?
A que f.ca reduzido agora o dr. Furacão

Paciencia? Que conceito se pode fornar de

um ente quP. assim insulta publicamente a

verdade p�l.l'a morder a reputação de um ca­

valheiro de elevada posição social?

Os leitores que o qnálifiquem ...

S. Francisco, 6 de Junho de 1884.

ria, derão v. mcês. ao mesmo Faria a quan­
tia de cincoentamil reis.
2." Se esta quantia foi dada por não ter

elle dinheiro para pagal' a, passagem da Côr­

te até esta Cidade e, no caso negativo, se

sabem quem lhe deo a passagem.
3.· Qual foi a pessoa que o recomrnendou

a v. mcês.

4: Finalmente se o dr. Taunay entrega­
va a v. mcês. a quantia de 60S000 de 3 em

3 mezes, desde quando, e para que fim.
A sua resposta muito satisfará a quem

com estima e. consideração é de v. mcês.

amigo, obrigado e creado
FRANCISCO DA COSTA PEREIRA

Francisco da Coet.a. T'ereir-o..

Extr. da «União».

Curso primario
Custodio Teixeira Raposo e Léon Eugenio

Lapagesse, professores do Instituto Litterario
eNormal, p a r t i c i pão ao publico que
resolverão abrir uma aula de mstrucoão

primaria qUP,a contar do dia-l de julho.func­
cionarà todos os dias uteis, das 9 horas da
manhã ás 2 da tarde, á rua da Trindade n , 9,
com o fim especial de preparar alumnos pa­
ra o curso secundario do Instituto.

MENSALIDADE :�$OOO

Curso secund.ario

ManoelM. daSilva,
competentemente autorisado pelos proprieta­
rios, vende os dous prédios sitos á rua do

Principe, sendo um em que mora e outro

recentemente edificado, na frente do mar.

Rua do Principe n. 90

João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de ca­
bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

Aguada
Na RitaMaria fornece-se agua pa­

ra navios, na antiga aguada de José

Floreano Duarte.
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COl?REIQ DA TARDE

para combater todas [IS febres.
Vende-se unicamente nu

Acham-se a disposição do distin­
cto povo desterrense.

VENHAO VER PARA CR.t:R PITARMACIA E DHOGMUA

HAULIl'\O HORN

15 Rua do Principo 15

6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA

!tE!�EDIO
contra sezões

Preparado pelo Pharmaccuuco

.

I
!

500:0008000
1�.13'3037
Deposito
Esperallça

CIWl'lltOS RAVi\. l\'A
RAMBURGUEZES

BAHIA
Cigrn ros de todas as qualidade.
(I jil'0plietario dc'ste bem montado (stdbe­

Iecinicuto gl':1to aos seus fregueses que sem­
pre torn frcqueutadn a sua casa, quereridoda r-Ih e« uma pJ'ova elr· estirn» () cunsidc.J'Cl­
ção, oft'ert'ce-lhcs interesso gratuito no biilie­
te llltcll'O n ." 133,037 da loteria do 5()ü.OOOSI e ao lDC!':lI,IO tempo eOl1vidH-OS <Í virem COlTJ­

I pril)' (' ni"�li2:nar 08 seus nomes ate a vespe-
I r� de andar a roda,-que nesse dla será di­
vid idopor pa:'tes egUêles,fuzêmlo rêll'te igual,
O abaixo nssignado.
Espera que os seus fregnt'i"CS tCl'80 01'(';)­

Rl,êlO de h_eu cli2t)1' (l tn com pl"ldo ao Rj íJtish!,
.la pelas l)oa� (fl:didades dos ('harutos e t()dus
os geucl'O:' de

-

sua casa C mais pelo premio
que E's[lC'l'(l gl1H S,fI(j ('01 um n umuro Ull) SY!n­
pa thico , qU0 até se IlHl'oce com o sympa'thi-
co 13q)tist<!.

<I

ThlA�"-OEL BAPTISTA DOS S,·\�<TOS

Vende-se assucar de todas as qua- Icaulino Hor-n.
lidades pelos preços seguintes:

De 1.a kilo 440 Soberano e infallivel medicamcn-
De 2.a dito 400 to contra todaasortedefebres, evi-
De 3.a dito 320 tando as recahidns tam frequentes

De Pernambuco kilo 500 nessas molestias. A efficacia cons-
Crystallisado dito 440 I tanternente re?C?nhecida d'esse pro-
Outros muitos generos, que não I dlg��SO, especifico, ° tem torn�clo

especificamos,nunca vindos a este I· mmtlsslI?o aconselhado. pelos �r?,
mercado. Facultativos como o urnco remedio
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DROGARIA
DE

Ralllill0 HOI1n
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completosortimento ele
drogas, productos chimicos,

preparados pharmaceuticos, especialidades
nacronaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e bomeopathicos,
objectos, de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra ° venc
no das cobras e muitos outros artigos rOI

I preç�s .

sem competencla; garantmdo-s., a

legitimidade de todos os preparados que sa­
hirem desta pharmacia.
Deposito doa legitim0s preparados Franca-:
zes, Ingleses, Americanos, Nacionaes &,&,

15 RUA DO PRINCIPE 15
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I Grande Bal'Utilbo de charutos de Haqllia

I HamlJ11l'g"uezcs e Bahia.
Ciga l'�OS de todas as qualidades, pi teiras c! tudo q uauto pertence aos fumantes, tuuo do

; rnellio r que ha ncste genera_I Palhas Pcrtuguezas, fumo em ruma e em
corda o mais forte que se pode l)flCOl1trfll'
ncst» rl':lç<l, tudo isto em casa do BaptistaHua do Senado n . 7,

() abaixo assignado offerecc fi todos os c]p­
vcdores dos anuos do 1882 c 1ê83 que ,icI'('ll1
saldar suas contas ató o dia 15 cip. J unho
cntrante, interesse gl'éltnito no bilhete iu­
toiro da Loteria acima, sendo dividido com I)

mesmo abaixo assignado em partes eguacs,
conforme o nu moro dos que quiserem ser

considerados como bons pagadores e i ntc­
rcssados 1;0 mesmo billiete.
Qllrm não quererá SOl' conside1':ldo b(1J11 pa-

I
gadol' e com hHbilitaç�fo aos GOO;0008000?

Que cspecu lador é o L8113nptü?trl 1
Previne-se que para lli�lgllem f?:11er quemI são os que lWI' qualqucr circurnsts ncia ce

achão atrazados com o abaixo nSi'ig'r:ado, dei­
xar-se-ha de publicar os nomes, ficando to­
dos assiguados em uma lista quo fiC':uh e�n
seu POdt'i'-DcstelTo, 24 de Muio (:0 1Stj,J," ,

MANOEL BAPTISTA nos SAKTOS,
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